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RESUMO. O artigo investiga a Gestão do Conhecimento (GC) como ferramenta estraté-

gica para fomentar a inovação nas organizações. O estudo foca em como a GC pode ser 

empregada para aumentar a competitividade e a eficácia organizacional por meio da 

inovação. Utilizando uma metodologia de revisão integrativa, a pesquisa identificou 13 

categorias principais de investigação na literatura atual, ressaltando a inter-relação entre 

a GC e diversos aspectos organizacionais, como competitividade, estratégia, inovação e 

aprendizagem. O problema central do estudo questiona como a GC tem sido aplicada 

como ferramenta estratégica para a gestão eficaz da inovação, quanto ao objetivo geral é 

analisar o papel da GC na promoção da inovação dentro das organizações, visando obter 

vantagens competitivas e um melhor posicionamento no mercado. A pesquisa foi realiza-

da mediante uma revisão integrativa, analisando diversas publicações acadêmicas para 

avaliar como a GC é abordada em termos de inovação estratégica. Os recortes das publi-

cações são de 1990 a 2023, selecionados com base em sua relevância para a gestão do 

conhecimento e inovação. Os resultados indicam que organizações concentradas na GC 

alcançam resultados melhores em inovação, impactando diretamente em seu desempe-

nho. Os achados enfatizam a necessidade de uma gestão estratégica do conhecimento 

para promover inovação contínua. O estudo contribui para a compreensão e integração 
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da GC como um catalisador para a inovação e a estratégia organizacional, criando um 

ambiente propício ao desenvolvimento de novas ideias e melhorias contínuas.

PALAVRAS-CHAVE: organização / gestão do conhecimento / inovação 

KNOWLEDGE MANAGEMENT AS A STRATEGIC INNOVATION TOOL IN ORGANIZATIONS. 
AN INTEGRATIVE REVIEW 

ABSTRACT. The article investigates Knowledge Management (KM) as a strategic tool 

to foster innovation within organizations. The study focuses on how KM can be used 

to enhance competitiveness and organizational effectiveness through innovation. 

Using an integrative review methodology, the research identified 13 main categories 

of investigation in the current literature, highlighting the interrelationship between KM 

and various organizational aspects such as competitiveness, strategy, innovation, and 

learning. The central problem of the study questions how KM has been applied as a 

strategic tool for effective innovation management, while the general objective is to 

analyze the role of KM in promoting innovation within organizations, aiming to achieve 

competitive advantages and better market positioning. The research was conducted 

through an integrative review, analyzing various academic publications to assess how 

KM is approached in terms of strategic innovation. The publication excerpts range 

from 1990 to 2023, selected based on their relevance to knowledge management 

and innovation. The results indicate that organizations focused on KM achieve better 

innovation outcomes, directly impacting their performance. The findings emphasize 

the need for strategic knowledge management to promote continuous innovation. The 

study contributes to the understanding and integration of KM as a catalyst for innovation 

and organizational strategy, creating an environment conducive to the development of 

new ideas and continuous improvements.

KEYWORDS: organization / knowledge management / innovation
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1.	 INTRODUÇÃO

Em um mundo marcado pela incerteza constante, o conhecimento se torna a chave 

para a competitividade organizacional (Nonaka & Takeuchi, 1997; Moraes et al., 2023). O 

conhecimento na sociedade deixa de ser apenas um recurso e passa a ser um diferencial 

competitivo, pois sem ele não há mudança no poder. Isso enfatiza que o conhecimento é a 

chave para toda mudança organizacional (Toffler, 1990; Wang et al., 2009).

Essa perspectiva é corroborada por Quinn (1992) e Abbas et al. (2020) que destacam a 

centralidade da capacidade intelectual na produção das empresas contemporâneas, a qual 

se traduz em produtos e serviços valorizados, impregnados de know-how. O conhecimento 

transcende os limites do processo gerencial, permeando e moldando profundamente a 

estrutura organizacional. Em um mundo cada vez mais competitivo, onde o conhecimento 

e a inovação se transformam em diferenciais cruciais para o sucesso, as empresas que os 

dominam se posicionam à frente no mercado (Nonaka & Takeuchi, 1997; Sondhi, et al., 2024).

Empresas que geram conhecimento lidam com múltiplas ideias, alimentando assim 

a inovação (Starkey, 1997). Essa capacidade de inovar permite que as organizações 

capturem as mudanças externas, transformem seus processos internos e devolvam à 

sociedade novos conhecimentos e inovações. Essas inovações permeiam todas as ativi-

dades humanas que se renovam e se atualizam, desempenhando um papel essencial 

para as empresas (Barbieri & Alvares, 2003).

Para que as organizações se tornem estratégicas no mercado, necessitam de uma 

reorganização completa, advinda da geração do conhecimento (Barbieri & Alvares, 2003). 

Posicionar-se na gestão do conhecimento, inovação e estratégia é essencial para que as 

organizações revisem seus métodos, mantenham o foco nos negócios e alcancem bons 

resultados a longo prazo. Sondhi et al. (2024) destacam que a capacidade de integração 

do conhecimento e a inovação são essenciais para alcançar uma vantagem competitiva 

sustentável, ressaltando a importância do conhecimento como um fator determinante na 

orientação estratégica das empresas.

A partir de 1990, a gestão do conhecimento aplicada nas organizações passou a ser 

vista como criação e renovação, sendo responsável pela vantagem competitiva (Venzin 

et al., 1998). Autores como Sondhi et al. (2024), Fitriati, et al. (2020), Pontes (2022) e 

Nonaka e Takeuchi (1997) definem a inovação como um elemento importante no contexto 

organizacional, ampliando a influência das capacidades dinâmicas sobre o sucesso 

empresarial, o que se relaciona diretamente com a gestão do conhecimento, deixando 

uma lacuna entre a GC e gestão eficaz.

Nessa perspectiva, a presente revisão integrativa pretende corroborar e busca 

responder, com publicações já existentes, à seguinte questão de pesquisa: Como a 

Gestão do Conhecimento (GC) vem sendo investigada como ferramenta estratégica para 

uma gestão eficaz de inovação?
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O objetivo geral desta pesquisa é analisar e levantar como a Gestão do Conhecimento 

(GC)vem sendo estudada como ferramenta estratégica para promover uma gestão eficaz 

da inovação.

2.	 REFERENCIAL TEÓRICO

Entender como a competitividade, inovação e gestão do conhecimento impacta na vida 

das organizações torna-se um desafio. Esta investigação procura analisar o que está se 

produzindo nas pesquisas acadêmicas, especialmente, como a Gestão do Conhecimento 

(GC) é analisada como ferramenta estratégica para uma gestão eficaz da inovação. Senge 

(2018) destaca a importância de uma cultura organizacional que promova a aprendiza-

gem contínua para impulsionar a inovação e o desempenho das organizações. Takeuchi 

e Nonaka (2008) em “A Empresa Criadora de Conhecimento”, introduzem o conceito da 

“espiral do conhecimento”, destacando como a gestão do conhecimento pode catalisar a 

inovação e o crescimento organizacional.

2.1.	 Organizações

A articulação entre gestão do conhecimento e aprendizagem organizacional pode ser 

concebida a partir de diversas atividades, sendo o foco da gestão do conhecimento o 

conteúdo que uma empresa cria, captura e, finalmente, usa, considerando que o foco 

da aprendizagem organizacional é a prática e a implantação do conhecimento (Easterby 

& Lyles, 2003). Essa gestão do conhecimento abrange sua criação, sua aquisição, seu 

armazenamento e seu uso acumulado. De acordo com Jennex e Zyngier (2007), um 

sistema de gestão do conhecimento sugere um ambiente corporativo que incentiva a 

aprendizagem organizacional.

Para Lacombe e Heilborn (2005), o mercado se torna competitivo, forçando as 

organizações a se reinventarem, tanto em processos quanto em produtos. De acordo 

com Pontes (2022), até recentemente, a maioria das empresas concentrava-se princi-

palmente em suas concorrentes locais e regionais, com pouca atenção às concorrentes 

internacionais. Atualmente, competem com produtos de todo o mundo, o que exige que 

seus produtos tenham preços competitivos, qualidade elevada e constante inovação 

(Pontes, 2022). A globalização também facilitou a disponibilidade e circulação de grandes 

volumes de informação, tornando essencial a presença de talentos para assegurar a 

continuidade das organizações (Pontes, 2022).

Nas palavras de Abbas et al. (2020), uma organização com processos de apren-

dizagem mais avançados pode avaliar com precisão os pontos fortes e fracos de suas 

concorrentes. Isso permite que tais empresas se tornem mais eficientes, convertam 

suas falhas em sucessos e introduzam novas ideias e habilidades sustentáveis. Sobre 

aprendizagem organizacional, há um impacto estatisticamente significativo e positivo 
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na inovação, pois as empresas que têm um processo de aprendizado ativo são bem-su-

cedidas em fornecer a seus clientes produtos e serviços inovadores. O aprendizado 

aprimorado as torna capazes de não perder nenhuma oportunidade de introduzir 

produtos e serviços para atender às demandas do mercado em constante mudança 

(Abbas et al, 2020).

Segundo King (2007), as organizações podem aprender porque são compostas 

por indivíduos e seus colaboradores precisam, aprender antes da aprendizagem da 

organização. A melhoria contínua somente acontecerá se a organização estiver aberta 

para mudanças (Gemünden et al., 2007). Brown (1999) reforça que essas organizações 

somente serão bem-sucedidas se criarem um ambiente onde as mudanças aconteçam 

muito rapidamente, propiciando assim o compartilhamento de novos conhecimentos. 

Nas palavras de Alasoini et al. (2007), as organizações serão competitivas quando forem 

dependentes para produzir inovações.

Com o avanço da ciência e da tecnologia, o conhecimento passou a ser um compo-

nente chave não apenas em produtos e serviços, mas em toda atividade econômica. Nesse 

sentido, as empresas estão integrando a inovação em suas estratégias e tratando-a 

como uma rotina diária que precisa de organização e gestão cuidadosas (Polyakov et al., 

2023). As organizações ganham mais conhecimento quando trocam esse conhecimento 

com o mercado. O envolvimento de todos permite o acesso a um ambiente propício para 

o intercâmbio de conhecimento, inovação e desenvolvimento tecnológico, resultante do 

relacionamento entre organizações e o mercado em que atuam (Fioravanti et al., 2023).

2.2.	 Inovação Organizacional

A inovação se configura como um elemento crucial para a sobrevivência e o sucesso das 

empresas no cenário competitivo atual. Definida como a “implementação de novas ideias 

que criam valor” (Linder et al., 2003), a inovação assume um papel fundamental na busca 

por vantagens competitivas e no alcance de benefícios valiosos para as organizações 

(Harrison & Sanson, 2002).

Damanpour e Aravind (2012) argumentam que a capacidade de aprender e de 

aplicar novos conhecimentos, por parte de uma empresa, é crucial, especialmente em 

ambientes que estão em constante mudanças. Essa capacidade de adaptação não só 

melhora a flexibilidade estratégica da empresa, mas também aprimora seu desem-

penho geral. A inovação é responsável por essa nova aprendizagem, direcionando a 

novas abordagens para estruturar estratégias e tarefas, modificar processos de gestão 

e sistemas administrativos, motivar e recompensar membros da organização, e permitir 

adaptações e mudanças organizacionais (Damanpour & Aravind, 2012).

Tidd e Thuriaux-Alemán (2016) propõem uma visão da inovação como um processo 

de gestão do conhecimento. Esse processo contínuo de criação, compartilhamento e apli-

cação se torna um elemento essencial para o desenvolvimento de inovações. O acesso a 
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um amplo espectro de conhecimentos, tanto internos quanto externos, aumenta a proba-

bilidade de desenvolvimento de inovações. Isso, por sua vez, auxilia as organizações a 

alcançarem benefícios valiosos como eficiência, sustentabilidade, crescimento e prospe-

ridade econômica (Adams & Lamont, 2003), pois, a inovação desempenha um papel vital 

na competitividade das empresas (Costa et al., 2023).

A inovação se manifesta em diversas formas dentro das empresas e pode ser 

classificada em quatro dimensões principais: Inovação de produção: refere-se à intro-

dução de novos métodos de produção que otimizam processos e aumentam a eficiência. 

Inovação de processo: envolve a criação de novos processos e procedimentos que apri-

moram o funcionamento da organização como um todo. Inovação de posição: refere-se 

ao desenvolvimento de novos produtos ou serviços que atendem às demandas dos 

clientes e diferenciam a empresa no mercado. Inovação de paradigma: envolve a criação 

de novas tecnologias ou modelos de negócios que revolucionam o setor e redefinem as 

regras do jogo competitivo (Wang & Ahmed, 2004). 

Para os autores pesquisados, a inovação ocorre mediante a aprendizagem e 

aplicação de novos conhecimentos, a gestão contínua do conhecimento e o acesso a infor-

mações que permitem a criação de novas ideias e abordagens. Os propulsores podem 

ser classificados como a) capacidade de aprendizagem e aplicação do conhecimento 

(Damanpour & Aravind , 2012): habilidade de aprender e aplicar novos conhecimentos; 

b) disponibilidade de Conhecimento (Adams & Lamont, 2003): acesso a conhecimentos 

internos e externos; c) classificação da Inovação (Wang & Ahmed, 2004): produção, 

processo, posição e paradigma; d) Gestão do Conhecimento (Tidd & Thuriaux-Alemán, 

2016): processo contínuo de criação, compartilhamento e aplicação de conhecimento.

2.3.	 Gestão do Conhecimento

A Gestão do Conhecimento é definida como um conjunto de procedimentos, métodos e 

técnicas claramente descritos, e empregada para encontrar informações valiosas em 

diferentes procedimentos administrativos, com o propósito de capacitar os negócios em 

perspectivas alternativas. Primeiro, para garantir suas perspectivas e realizações, e 

depois, para concentrar-se na construção de uma empresa ou indústria de forma sensa-

ta, considerando seus ativos de conhecimento (Takeuchi & Nonaka, 2008).

A Gestão do Conhecimento envolve o processo técnico, a abordagem cultural e a 

organizacional, valorizando a criação e o compartilhamento do conhecimento (Takeuchi 

& Nonaka, 2008). Para Valentim (2010), o conhecimento nas organizações representa a 

base para a formulação de estratégias e, portanto, o insumo para o desenvolvimento 

organizacional. Nesse sentido, a identificação dos fluxos de conhecimento facilita a apli-

cação de metodologias capazes de melhorar os processos de trabalho, identificando 

o armazenamento e a utilização da informação para aquilo que pode se configurar no 

alcance de vantagens competitivas para as organizações. 
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A gestão do conhecimento é um pilar central para o sucesso organizacional. 

Davenport e Prusak (1998) destacam a importância de uma administração eficaz do 

saber corporativo como um diferencial estratégico. Os autores argumentam que o 

conhecimento não é apenas um recurso valioso, mas um ativo que, se bem gerido, pode 

levar a uma vantagem competitiva significativa e fomentar a inovação contínua.

Por outro lado, Wiig (1994) oferece uma perspectiva detalhada sobre os princípios 

essenciais da gestão do conhecimento. Sugere que entender e aplicar o conhecimento de 

maneira estratégica é crucial para a competitividade e o crescimento. Toffler (1990) enfa-

tiza que o conhecimento deve ser cultivado e compartilhado dentro das organizações, 

permitindo assim que a inovação floresça e que as empresas se mantenham à frente em 

mercados cada vez mais dinâmicos. 

O conhecimento vira uma vantagem quando uma organização consegue extrair 

dados úteis e insights de seus ativos de informação durante suas atividades normais. 

Aprender é crucial para as organizações, mas isso não basta para melhorar o desem-

penho delas. O desempenho pode melhorar com a partilha de conhecimento atualizado 

nos processos da cadeia de suprimentos e operações, usando ferramentas de gestão do 

conhecimento (Jha & Karn, 2019). 

O conhecimento não é apenas um extra; ele é central para definir competências, 

criar valor e assegurar vantagens competitivas e um bom desempenho no mercado 

(Polyakov et al., 2023).

3.	 METODOLOGIA

Para a abordagem desta pesquisa adotou-se o método qualitativo devido à complexi-

dade e profundidade do tema (Gressler, 2003). A metodologia qualitativa se concentra 

em explorar e compreender a realidade de maneira profunda. Ela envolve técnicas 

que permitem aos pesquisadores capturarem e interpretarem a complexidade dos 

fenômenos sociais. A pesquisa qualitativa é uma abordagem exploratória que busca 

compreender fenômenos complexos em contextos específicos até então não observa-

dos por pesquisadores (Gressler, 2003; Raupp & Beuren, 2006).

Este estudo baseou-se em uma revisão integrativa da literatura sobre Gestão do 

Conhecimento como ferramenta estratégica para a gestão eficaz. Este é um método 

científico que permite realizar discussões sobre temas específicos, a partir de estudos 

já publicados sejam como abordagens quantitativas ou qualitativas. Possui fases que 

orientarão o pesquisador na coleta de dados e na análise dos resultados (Whittemore & 

Knafl, 2005; Pompeo et al., 2009). Corroborando o tema, March e Smith (1995) definem 

que os métodos se baseiam em um conjunto de constructos subjacentes (linguagem) 

e em uma representação (modelo) dentro de um espaço de solução. Essa metodologia 
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nos ajudou a explorar as nuances da Gestão do Conhecimento e suas implicações para 

a inovação nas organizações. 

Também se utilizou o método de investigação indutivo. Para Lakatos e Marconi 

(2006), é um processo mental que, a partir da observação de dados particulares bem 

estabelecidos, permite inferir uma verdade geral ou universal. Inicia-se com uma 

premissa para, posteriormente, alcançar uma teoria.

Para investigar o problema, foram estabelecidos objetivos exploratórios e descri-

tivos. Conforme Gil (1991), a pesquisa exploratória tem como objetivo principal aprimorar 

ideias ou descobrir novas instituições. Cervo e Bervian (2002) indicam que a pesquisa 

descritiva tem como objetivo observar, registrar, analisar e correlacionar fatos ou fenô-

menos (variáveis) sem que haja qualquer manipulação deles. 

A pesquisa teórica foi apoiada pela técnica de coleta de dados e revisão integra-

tiva. Inicialmente, buscou-se conhecer o tema proposto realizando uma busca nas 

bases de dados do Portal Capes, Scopus e Web of Science. Para garantir uma busca 

eficiente e relevante, definimos cuidadosamente descritores, refletindo todos os 

aspectos essenciais da Gestão do Conhecimento e inovação como palavras-chave e 

operadores booleanos (“Knowledge management” OR “Strategic knowledge manage-

ment” OR, “Innovation processes” OR “Impact on innovation” OR “Innovative processes”) 

AND (“Company competitiveness” OR “Organizational competitiveness” OR “Organization”). 

Utilizamos operadores booleanos nas bases de dados Scopus e Web of Science o que 

é uma prática recomendada para assegurar uma busca abrangente e relevante. Como 

critério para as palavras-chave, estas deveriam pertencer à área de gestão empresarial 

e possuir relevância para o estudo proposto.

Os critérios na base de dados para inclusão foram: publicações revisadas por pares, 

publicadas entre 1990 e 2023, escritas em português ou inglês, a Gestão do conheci-

mento em organização, artigos e teses, publicações gratuitas revisadas por pares. As 

publicações encontradas foram agrupadas em uma planilha do Microsoft Excel (®) e 

conforme as delimitações temporais, obteve-se um total de 124 publicações. Aplicando 

os critérios da base restaram 110 para análise, desses, 17 estavam em duplicidade e 

foram excluídos, 38 foram excluídos após leitura crítica de resumo, palavras-chave e 55 

ficaram para uma leitura crítica na integra, conforme quadro 1. 
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Quadro 1

Critério de seleção das bases de dados

Base Busca

Resultado dos 
critérios de 

seleção da base

Após excluídos 
Arquivos 

duplicados

Após leitura 
resumo e 

palavra-chave

Total de artigo 
excluídos 

desta busca 

Web Of Science 35 30 20 12 8

Scopus 89 80 73 43 30

Total 124 110 93 55 38

Nota. Adaptado dos critérios de seleção das bases de dados (2023). 

A exclusão aconteceu depois da leitura do resumo e das palavras-chave. Eliminou-se 

38 publicações que não tratavam de forma aprofundada a GC como ferramenta estra-

tégica para uma gestão eficaz ou abordavam de forma superficial a temática do artigo.

Após conduzir o processo de seleção e análise crítica dos resumos, conforme 

mencionado no quadro 1 (Critério de seleção das bases de dados), foram estabelecidos 

critérios para inclusão e exclusão dos artigos que compuseram a amostra final. Seguindo 

as orientações de Braun e Clarke (2012), essa etapa permitiu a realização de leituras 

aprofundadas e repetitivas para identificar ideias ou conceitos relevantes à temática da 

pesquisa. Adicionalmente, os códigos foram levantados mediante os dados brutos cole-

tados das publicações por meio de uma análise minuciosa.

Os dados coletados foram organizados em categorias, possibilitando uma análise 

detalhada de suas interligações e uma revisão constante durante a elaboração da 

pesquisa. Essa abordagem serve como um guia metodológico para identificar os prin-

cipais temas, a partir do conjunto de dados obtidos. Após uma análise detalhada dos 

resumos, foram estabelecidos os critérios de exclusão para a amostra final.

Critérios de inclusão: 

a) Estudos publicados entre 1990 e 2023; b) estudos empíricos e qualitativos; c) 

artigos que tratavam de Gestão do conhecimento em organizações; d) inovação estra-

tégica; e) inovação nas organizações; f) estratégias organizacionais, g) publicações no 

formato gratuito nas plataformas. 

Nesta etapa foram eliminadas 33 publicações que não versavam sobre a pergunta 

norteadora, resultando no quadro 2. 
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Quadro 2

Artigos que farão parte da amostra.

String Base Leitura crítica na 
integra

Eliminados após 
leitura integra

Total que fazem 
parte da amostra

1 Web Of Science 12 9 6

Scopus 43 24 19

Total 55 33 25

Nota. Baseado dos critérios das publicações lidas na integra (2023).

3.1	 Análise de Dados 

Após as leituras das publicações, foram selecionados estudos que versavam sobre a GC 

como ferramenta estratégica para uma gestão eficaz. Realizamos a análise de conteúdo 

para identificar e validar temas de forma sistemática, seguindo a metodologia proposta 

por Bardin (1977), dividida em três etapas: 1) pré-análise, 2) exploração do material e 3) 

tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Isso permitiu aos pesquisadores 

agruparem os artigos por categorias. 1) Pré- análise: realização da leitura dos artigos 

encontrados, para identificar sua aderência a pesquisa, definido o corpus de análise. 2) 

Exploração do material: seleção de palavras-chave ou frases, que apareciam com mais 

frequência classificando os artigos, agregando informações e categorizando-os com os 

temas. 3) Tratamento dos resultados, inferências e interpretações: extração dos signifi-

cados e as informações, após a leitura completa dos artigos, para que os pesquisadores 

pudessem formalizar as categorias e gerar novos conhecimentos sobre o direciona-

dor proposto. Após a leitura dos artigos, foram categorizados por temas correlatos que 

foram identificados na seção discussão e resultados. 

4.	 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Para o autor Creswell (2018), esta seção deve expor os achados de maneira clara e dire-

ta, empregando tabelas e figuras para tornar os dados mais compreensíveis. Deve-se 

interpretar e analisar esses achados à luz da literatura existente, proporcionando uma 

análise crítica que vincule os resultados ao objetivo da pesquisa. 

 4.1	 Análise Bibliométrica 

Com base na pesquisa realizada, foram encontrados artigos que orientam sobre como a 

Gestão do Conhecimento (GC) vem sendo pesquisada como ferramenta estratégica para 

uma gestão eficaz de inovação nas organizações. Os artigos indexados permitiram aos 

pesquisadores contribuírem na comunidade científica com base nas experiências extraí-

das a partir da leitura dos 25 artigos. Todos estavam dentro do recorte temporal de 1990 

a 2023, conforme mostra o gráfico 1. 
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Grafico 1 

Evolução da Pesquisa sobre G.C como Ferramenta Estratégica para Inovação

Nota. Baseado na revisão integrativa (2023). 

Conforme o gráfico, houve publicações sobre o tema pesquisado em vários anos, 

porém com oscilações. Percebe-se que o auge ocorreu em 2007, seguido de uma queda, 

com um aumento em 2023. Para melhor entender como a pesquisa sobre GC vem 

evoluindo como ferramenta estratégica para inovação, procurou-se identificar como elas 

se alinham. Essas publicações estão alinhadas da seguinte forma: “Competitividade X 

Inovação”, “Capacidade de aprendizagem e aplicação do conhecimento” e “GC x Inovação” 

possuem 4 publicações. Por outro lado, “Cultura Organizacional e Aprendizagem”, 

“Princípios e Valorização da Gestão do Conhecimento” e “Inovação Estratégica” possuem 

3, 2 e 2 publicações respectivamente. Finalmente, “Sistemas de Gestão do Conhecimento”, 

“Impacto da GC na Inovação”, “Barreiras a inovação”, “GC em Cadeias de Suprimentos”, 

“GC em Produtos e Serviços”, “Tecnologias da Informação e GC” e “Gestão Estratégica” 

têm 1 publicação cada. Pautados no objetivo da pesquisa, foram levantadas 13 catego-

rias, conforme indicado no Quadro 3, na seção de análise de conteúdo.

4.2	 Análise de Conteúdo 

Para a análise de conteúdo, segue-se a ideia de Bardin (1977) que estabelece regras 

para garantir a qualidade da análise, tais como: a) exaustividade: todos os elementos 

do corpus foram considerados; b) representatividade: a amostra do universo inicial foi 

representativa; c) homogeneidade: as publicações obedeceram a critérios de escolhas; 

d) pertinência: as publicações foram de encontro com o problema de pesquisa. O resul-

tado aparece no quadro 3. 
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Quadro 3 

Categorias das Publicações 

Categorias Autor / Ano

GC e Inovação Organizacional Tidd e Thuriaux-Alemán (2016); Abbas et al. (2020); 
Jennex e Zyngier (2007); Takeuchi e Nonaka (2008). 

Cultura Organizacional e Aprendizagem Senge (2018); Easterby-Smith e Lyles (2003); 
King (2007).

Sistemas de Gestão do Conhecimento Jennex e Zyngier, 2007

Competitividade e Inovação Lacombe e Heilborn (2005); Brown (1999), Alasoini 
et al. (2007); Costa et al. (2023).

Princípios e valorização da Gestão do 
Conhecimento

Wiig (1994); Davenport e Prusak (1998)

Inovação Estratégica Valentim (2010); Toffler (1990)

Barreiras à Inovação Gemünden et al. (2007)

Impacto da GC na Inovação Fioravanti et al. (2023)

GC em Cadeias de Suprimentos Jha e Karn (2019)

GC em Produtos e Serviços Pontes (2022)  

Tecnologias da Informação e GC Wang & Ahmed, (2004), Wang et al. (2009)

Capacidade de aprender e aplicar 
conhecimento vantagem competitiva 
inovadora.

Damanpour e Aravind (2012); Harrison e Samson 
(2002); Adams e Lamont (2003); Linder et al. (2003) 

GC e Gestão Estratégica Polyakov et al. (2023).

Nota. Baseada na seção fundamentação teórica (2023).

A primeira categoria aborda artigos que destacam a inovação decorrente da Gestão 

do Conhecimento. Os autores Tidd e Thuriaux-Alemán (2016), Abbas et al. (2020), Jennex, 

(2007), e Takeuchi e Nonaka (2008) destacam a importância de criar, capturar e utilizar 

conhecimento para impulsionar a inovação. Na segunda categoria são discutidos os 

artigos que enfatizam a importância da Cultura Organizacional e da Aprendizagem, com 

autores como Senge (2018), Easterby-Smith e Lyles (2017) e King (2007), discutindo a 

promoção de uma cultura de aprendizagem contínua que suporta a inovação e o desem-

penho organizacional. Em relação à categoria “Sistemas de Gestão do Conhecimento”, 

o autor Jennex (2007) aborda a infraestrutura tecnológica e processual para a GC. Por 

outro lado, na categoria “Competitividade e Inovação”, os autores Lacombe e Heilborn 

(2005), Brown (1999), Alasoini et al. (2007) e Costa et al. (2023) examinam como a inovação 

e a gestão eficaz do conhecimento influenciam a competitividade no mercado.

Autores como Wiig (1994), e Davenport e Prusak (1998) comentam sobre os funda-

mentos teóricos e práticos da GC, enfatizando como o conhecimento deve ser gerenciado 

como um ativo estratégico. Conforme Valentim (2010) e Toffler (1990), na categoria 

“Inovação Estratégica”, a gestão do conhecimento é a base estratégica para o desenvol-

vimento organizacional. Eliminar possíveis barreiras à inovação e manter a organização 
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aberta às mudanças são os postulados de Gemünden et al. (2007) na categoria “Barreiras 

à Inovação”. O impacto da GC na Inovação guia o artigo de Fioravanti et al. (2023). Na cate-

goria “GC em Cadeias de Suprimentos e Operações”, Jha e Karn (2019) salientam que a 

GC atrelada às cadeias de suprimentos e operações pode melhorar o desempenho e a 

inovação das organizações.

Pontes (2022), na categoria “GC em Produtos e Serviços”, discute como a implemen-

tação da GC pode gerar impactos positivos em diversos aspectos organizacionais como 

preço, qualidade e inovação constante. Segundo Wang et al. (2009; Wang & Ahmed, (2004), 

é necessária a criação de tecnologias para redefinir as regras de competitividades orga-

nizacionais na categoria “Tecnologias da Informação e GC”. Por sua vez, autores como 

Damanpour e Aravind (2012), Harrison e Samson (2002), Adams e Lamont (2003), e Linder 

et al. (2003) reflexionam sobre a “Capacidade de aprender e aplicar conhecimento como 

vantagem competitiva inovadora”. Por fim, Polyakov et al. (2023), na categoria “GC e 

Gestão Estratégica”, destacam que as empresas devem gerenciar e estruturar o conhe-

cimento de maneira estratégica para que possam inovar de forma constante e eficaz. 

Assim, a gestão do conhecimento torna-se um aspecto crucial, ajudando as organizações 

a permanecerem competitivas e inovadoras em um mercado cada vez mais dinâmico. 

A análise revelou que a pressão competitiva e as constantes mudanças no ambiente 

empresarial exigem uma adaptação dinâmica das organizações, em que a inovação 

se torna essencial para atender às demandas dos clientes e se manter relevante no 

mercado. Ao cruzar os conceitos de GC e inovação, verificou-se que uma GC bem gerida é 

fundamental para promover a inovação, que, por sua vez, impulsiona mudanças e estra-

tégias organizacionais, contribuindo para uma gestão eficaz e eficiente. A amostra desta 

pesquisa permitiu compreender, analisar e levantar como a Gestão do Conhecimento (GC) 

vem sendo pesquisada como ferramenta estratégica para promover uma gestão eficaz 

da inovação e levando os pesquisadores a alcançarem o objetivo geral desta pesquisa. 

5.	 CONCLUSÃO

Este estudo destaca a importância da Gestão do Conhecimento (GC) como uma ferramenta 

estratégica para promover a inovação nas organizações, resultando em vantagem compe-

titiva no mercado. A análise revelou que a pressão competitiva e as constantes mudanças 

no ambiente empresarial exigem uma adaptação dinâmica, na qual a inovação se torna 

essencial para atender às demandas dos clientes e se manter relevante no mercado.

Ao cruzar os conceitos de GC e inovação, verificou-se que uma GC bem gerida é 

fundamental para promover a inovação, que por sua vez impulsiona mudanças e estraté-

gias organizacionais, contribuindo para uma gestão eficaz e eficiente. Embora tenha sido 

identificada uma quantidade limitada de estudos específicos sobre o tema, a amostra 

desta pesquisa permitiu compreender a relação entre GC e inovação em diferentes 

contextos organizacionais.
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A maioria dos artigos analisados enfatizou que a inovação é uma ferramenta estra-

tégica para a competitividade das organizações. Ficou evidente que o desempenho 

organizacional está intrinsecamente ligado à inovação, impulsionada por experiências, 

troca de informações e desenvolvimento dos colaboradores. Além disso, as Tecnologias 

da Informação e Comunicação desempenham um papel fundamental ao facilitar a 

retenção de conhecimento e aprimorar processos, permitindo que as organizações 

entreguem produtos e serviços inovadores aos clientes de forma mais ágil e eficiente.

As categorias estudadas também destacaram a importância da GC para uma 

tomada de decisão eficaz e um desenvolvimento contínuo das empresas. Ao promover 

a retenção de colaboradores, inovação e tecnologia, as organizações podem alcançar 

resultados positivos e se destacar no mercado competitivo atual.

Por fim, este estudo contribui para a compreensão da relação entre GC, inovação 

e competitividade organizacional, destacando sua importância para o desenvolvimento 

empresarial. Sugere-se que futuras pesquisas explorem profundamente essa relação, 

investigando outras correlações e ampliando o entendimento sobre como a GC pode 

ser mais bem utilizada para promover a inovação. Além disso, é importante investigar 

como as organizações podem superar os desafios na implementação da GC e identi-

ficar as melhores práticas para gerir o conhecimento de forma eficaz. Em suma, este 

estudo responde ao problema de pesquisa, fornecendo insights sobre como a GC tem 

sido pesquisada como ferramenta estratégica para uma gestão eficaz da inovação e 

oferecendo sugestões para que futuras pesquisas explorem ainda mais essa relação, 

especialmente no contexto tecnológico e em outras áreas pouco exploradas. 
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